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E o Amapá?
Fraternidade é marca do trabalho.

Redação – em adaptação de transcrição parcial da revista 
eletrônica O Consolador – www.oconsolador.com.

A Federação Espírita do 
Amapá foi fundada em 
24 de fevereiro de 1960 

(comemorando, pois, 55 anos), 
inicialmente como União 
Espírita Amapaense, pelo 
saudoso casal Luiz Gon-
zaga Pereira de Souza e 
Clementina Soares de 
Souza em uma época de 
grande intolerância em 
relação ao Espiritismo. A 
sede é própria e localiza-
se no centro de Macapá, 
na Rua Odilardo Silva, 
1131, fone (96)3224-
1730 site: www.feamapa.
com.br. A FEA conta 
com 11 Centros espíri-
tas adesos. O Estado do 
Amapá tem dezesseis 
municípios e possui Insti-
tuição Espírita em apenas 
sete deles. A maioria deles 
é de pequenos centros com audi-
tório e poucas salas. 

Em compacta entrevista con-
cedida à revista eletrônica O 
Consolador, de onde extraímos 
parcialmente uma das respostas, 

o Presidente Felipe Menezes – 
que é natural de Macapá, onde 
reside, atuando como Promotor 
de Justiça – relata que em 2001 

profer iu palestra no Centro 
Espírita Chico Xavier de La-
ranjal do Jarí, em plena floresta 
amazônica, na fronteira com o 
Estado do Pará, onde o Centro 
Espírita funcionava nos fundos 

de um restaurante, em uma sala 
de não maior que sete metros 
quadrados. São as experiências 
do movimento espírita num país 
de dimensão continental como é 

o Brasil.
Em 4ª. edição do Con-

gresso Estadual, realizado 
em 2014, o evento atraiu 
seiscentos e oitenta inscri-
tos, vindos de quatro dos 
municípios e congressistas 
de outros dois estados. De 
edição bienal e o próximo 
será realizado no segundo 
semestre de 2016.

Destacamos ao movi-
mento espírita a pergunta 
número 7 da entrevis-
ta, que recomendamos 
na íntegra aos leitores, e 
respectiva resposta que 
oferece a dimensão exata 
do trabalho executado no 
distante estado – em nos-

sas referências –, causa, sem dúvida, 
do êxito do trabalho realizado 
pelos irmãos daquele estado, uma 
vez que a fraternidade é realmente 
a marca do trabalho espírita no 
Amapá.

Eis a pergunta e a resposta:
7 – Algo marcante que gostaria de 

relatar de sua experiência?
Contando com vinte e cinco anos 

de trabalho na Federação o que me 
impressiona é e fraternidade e amoro-
sidade havida entre os trabalhadores, 
fato que gera harmonia no trabalho e 
estímulo à tarefa.

É de se notar a importância da 
informação que realmente resul-
ta num trabalho de equipe, com 
qualidade. Fruto, sem dúvida, da 
fraternidade que se espera construir 
e viver.

Parabéns aos irmãos do Ama-
pá, onde o Tribuna também está 
chegando. A propósito, a edição de 
janeiro/14 – página 4 – (que pode 
ser acessada pelo site www.tribuna-
doespiritismo. org) trouxe a repor-
tagem Oiapoque: extremo norte do 
Amapá, de autoria do Presidente 
da Federativa, abordando a forma-
lização do primeiro centro espírita 
na cidade bastante conhecida pela 
expressão popular “Do Oiapoque 
ao Chuí”, para referir-se à enorme 
extensão territorial do país. Visite 
o citado referido e não deixe de ler 
a fascinante experiência. r


